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Conclusões
As pesquisas apontam que as famílias que se envolvem na vida escolar dos alunos, participando e

mantendo parceria com a escola, proporcionam um ambiente familiar saudável, faz com que o aprendizado

da criança seja positivo.

Concluímos então, que a estratégia de participação conjunta é a principal saída para o desenvolvimento

cognitivo, afetivo e social da criança e ao considerar que a escola tem como objetivo formar cidadãos

críticos, reflexivos e atuantes na sociedade, a família tem como responsabilidade acompanhar a educação

formal dos filhos, constante e conscientemente, pois a vida escolar e familiar se complementam.
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Objetivos

• Discutir a participação da família na vida escolar dos

alunos;

• Analisar como a escola pode estabelecer parcerias

produtivas com a instituição familiar.

Método
Essa pesquisa é bibliográfica. Foram selecionados

diversos estudos que enfocam a relação entre

família/escola na atualidade. Esses estudos,

disponibilizados em revistas acadêmicas, publicados em

periódicos da área educacional, estão acessíveis nos sites

da CAPES e do CNPq. Os estudos selecionados foram

categorizados por títulos, analisados e sistematizados por

meio de fichamento.

Resultados e Discussão
Os resultados encontrados nesta pesquisa indicam que independente do formato familiar, é de extrema

importância a família atuar na instrução formal do aluno e a escola ter um planejamento de seu programa

curricular para que o aluno venha ter sucesso em seu aprendizado final.

Os estudos apontam também que está distante de encontrar uma dinâmica consistente de envolvimento

entre pais e professores, na promoção do diálogo das relações família-escola e vice-versa e que tem sido

teorizado nos diversos trabalhos realizados nesta área.

Introdução
A escola é uma instituição social que contribui com a família, ambas fundamentais no processo evolutivo

do indivíduo, ela desenvolve atividades sistemáticas relacionadas ao ensino, de forma estruturada e

pedagógica; já no ambiente familiar, o desenvolvimento acontece de maneira assistemática, não planejada.

A relação família-escola deve contribuir para a formação do aluno, essa relação vem sendo incentivada

por diversos professores que tem como papel fundamental contribuir para a escolarização plena do sujeito.

Atualmente, a escola vem enfrentando inúmeras dificuldades, entre elas: a falta de acompanhamento da

família no desempenho escolar dos filhos; o desrespeito dos alunos com os professores e colegas de

classe; a falta de limites dos alunos e familiares; entre outros. Essas dificuldades interferem,

negativamente, no aprendizado efetivo dos alunos. Portanto, cabe a escola o papel de ensinar os

comportamentos acadêmicos e buscar um diálogo e uma parceria constante com as famílias. Essa relação

vem sendo muito debatida entre pesquisadores e educadores que buscam construir estratégias mais

efetivas de participação dos pais na vida dos filhos.


